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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Expediente de 12 de niZ to de 1898

DIREcTORIA. DA- JUSTIÇA

Concederam-sé 60 dias de licença, com os
vencimentos a que tiver direito, nós termos
do art. 35 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A. de 10 de fevereiro de 1893, ao
SO113,40 da brigada policial Lourenço Ferreira
Nobrega, para tratar de sua sande.

— Foram remettldas á collectoria da co-
marca de S: Francisco, no Estado de Minas
Geraes, as patentes dos seguintes officiaes da
guarda nacional:
Dr. Eduardo Lopes Domingues.
José Avelino Cotias.
Jacintho Augusto de Magalhães.
Thoodomiro Antonio de Magalhães.
Floria.no Gonçalves de Mendonça.
Antonio Ferreira Leite.
Severiano Antonio de Magalhães.
Antonio Vieira da Rocha.
João Novaes Avelino.
Manoel Barbosa da Silva.
João Dias Ma ynart
José Antonio do Magalhães.
Theodorico Nunes Tamarindo.
Deocleciano G uinaarães
Coriolano Eusebio de Queiroz.
Anton'o José do Almeida.
Manoel Pereira da França.

•Ca,aemiro Barreto Nobre.

Norberto Rodrignes Cordeiro.
José Farago Garcia.
Boavenbro, da Silva Cacito.
Antonio José Balbino. • .
José Pereira Lameirão.
Jose Bento de Souza Magalhães.
Honorio Leite da Silva.
Felicissimo DurãeS Coutinho.
Firmino Alves Pereira.
Heracio Ferreira de Palma. .
Feliciano Nunes de Macedo.
Mathias Pereira da Rocha.
Pedro Vieira Chaves.
Nicoláu José da Rocha.
Cicero Ribeiro de Moura.
João Evangelista de Figueiredo.
Francisco Rodrigues Lima.
Honorio Vieira da Rocha.
Theotonio pereira da Silva Vilela.
Gorgonlio Francisco Paraiso.-
Athanasio da Silva Brandão.
Arthur Nery Gangana.
Joaquim Antonio de Oliveira.
Francisco Antonio Alves.
Anastacio Baptista de Oliveira.
Antonio Baptista de Oliveira.
Pedro Valioso da Fonseca Rocha.
Hygino Alves Torres.
Francisco da Silva Caxito.
Manoel Joaquim de Mello.
Jose Ribeiro Neves.
Virgílio Pereira da Palma e Castro.
Felicissimo lgramio da Silva.
Joaquim Antonio Mendes.
João Antonio Mendes.
Januario José Balbino.
João Pereira de Oliveira.'
Calixto José de Almeida.
Ambrozio José de Almeida.
Gil José de Aguiar.
José Affonso de Queiroz.
Marcohno Domiciano de Sant'.A.rina.
Eloy Teixeira de Mendonça.
Hyppolito Cassiano de Moura.
JoaquimGonçalves do Rego.
Daniel Antonio de MagalhãeS.
João Igualo de Magalhães.

—Foram remettidas á delegacia 'fiscal do
Estado de. Pernambuco as patentes doa se-
guintes ofliciaes da guarda nacional :

Municipio de Tacaratit

-Sergio Gemes de Lima e S.
O I ilon de Mello Falcão.
Innocencio Gomes Lima.
Innocencio Corrêa Lima.
José Cavalcante de Albuquerque.
Coriolano de Araujo Lima.
Firmino Rodrigues Pereira.
Pedro Gomes de Menezes.
José Cavalcante do Albuquerque Filho.
Affonso Celso de Oliveira.
Joaquim Conrado do Souza Lima.
Manoel Basilio do Nascimento.
Ante lio Joaquim do Nascimento.
Manoel Gomes Corrêa Lima.

:Auéeliano Gomes de Menezes.
Francisco Felix de Sant'Anna.
João Antonio de Andrade. 	 -
José Felix de Sant'Anna.
Antonio Martins Cavalcanie.
José Luiz Ferreira.
Manoel Alves de Souza.
Raynuindo Luiz Ferreira.
Angelo G3mes Lima.
Joaquim Delgado Torres.
Antonio Nery Ceitosa.
Balbino Freire da Silva.
Ignacio Gomes Lima.
Guilaerme Rod ri,gnes•Lima
José Manoel drolina.

Vicente Gomes de Souza Rocha.
José Gomes de- Sé.
Manoel Gomes de Souza Lima.
Manoel Francisco do Nascimento.
Augusto Pereira de Araujo.
Manoel Nunes de Souza.
Manoel Francisco Malta.
José Luiz Lubambo.
Pedro de Alencar Brandão.
Antonio Duque de Araujo.
José Manoel da Silva,
Alexandre Gomes Barbosa.'
Pedro Francisco Souto.
Jovino Martins Gomes de Sá,
Pedro Toscano Pequeno. ,
João Coelho Cavalcante,
Antonio Alves Brandão.
Maximiano Rodriguescla Almeida.

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Requerimento despachado

Lo Giudice Giuseppe, solicitando naturali-
zação.—Faça reconhecer, por tabellião, a
firma do requerimento, e apresente do-
cumentos comprobativos de maioridade e de
bom procedimento civil e moral.

,DIRECTORIA DA INSTRUCQI0 '

Foi nomeado o bacharel Horacio Rodriguas
Antunes para exercer interinamente o /ogar
de lente substituto cia secção unica do curso
de engenharia agronomica do Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

— Foram concedidos ao lente substituto da
Faculdade de Directo do Recife Dr. Adolpho
Simões Barbosa tres mezes de licença, com o
vencimento que lhe competir na fórina da lei
em prorogação á de 15 dias que foi concedida
pelo respectivo director, para tratar de seus
Interes:es.

— Declarou-se ao director interina; da Es-
cola Polyteelinica do Rio' de Janeiro, em re-
sposta ao officio ii. 64, de 7 do corrente rnez,
que ao major bacharel João Fulgencio de Lima
Mindello. -nomeado Rara exercer interina-
mente o logar do lente substittíto da 3 a secção
do cursd geral da,quella, escola, só deve dar
posse do mesmo cargo, depois de obtida do
Ministerio da Guerra, ao qual se communipa
a referida nomeação, a licença de que precisa •
para poder desempenhar essa commissã.o.—
Deu-se conhecimento da referida nomeação
ao Ministerio da Guerra.

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia a portaria, de 11 do cor-
rente mez, que concede quatro mezes de li-
cença ao Dr. Joaquim de Brito Pereira,
rapar Mor daquella_11L,culdade.

Requerimento despachado

Haroldo Carlos de Arruda Amaral, pedindo
para serem aceei tos na Faculdade de Direito
de S. Paulo varios -exames que prestou na
Escola Polytechnica do mesmo Estado.—In-
dererido. -

Direota,,,ria Geral da Contabi idade

- Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens, afim de que:

Se plguem:	 -
Na Delegacia Fiscal do Thesouro, na Bahia,

o ordenado que compete, durante o corrente
exercido, ao juiz de direito em disponibili-
dade, Alfredo Gordilho Cota;•

A folha, -relativa ao mez findo, do salario
do servente „da Junta Commercial. na im-

. portantia de . 60$00).

Eustaahio da Silva Porto.
Silvano Josephino do Souza Freitas:
Morando Alves Ferreira.
Manoel Francisco da Silva Porto.
Joaquim Durães Continha..
Fabricio Pacifico Vianna.
Joaquim José de Almeida.
Berto/ino Jssé de Almei 'a.
Ezequiel Gonçalves de Mendonça.
Emygd:o Antonio Alves.
Antonio Durães. Cantinho.
José Carlos da Costa Junior.

• Laudelino Carlos da Cunha.
Osorio Gonçalves de Abreu.
Laza.ro Gonçalves de Abreu.
Claro Zacarias da Cunha.
Floriano Nobre Leal. -
Eduardo José Souto.
Antonio José Souto.
Arnisáo Ferreira Campos.
Luiz de França.
Jiivencio Alves Pamplona.
João Rodrigues da Costa.
Deoeleciano Radr;gues Cordeiro. •
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- As contas:
Do 479$239, do gai consumido, no 1 0 tri-

mestre do corrente anuo, pelo Externato do
Gymnasio Nacional e do fornecimento de
talões ao mesmo estabelecimento pela Im-
prensa Nacional, em março ultimo

'
•

De 42$600, de objectes de expediente for-
necidos a, Junta Conamercial, em abril findo,
por Leuzinger, Irmãos se- Comp.

- Se indemnizem:
O escrivão do Externato do Gyninasio Na-

cional, da quantia de 21$600, das despeza,s de
prompto pagamento por elle feitas no mez
passado;

O porteiro do Supremo Tribunal Federal,
da de 20$, de despezas miudas por elle pa-
gas em abril findo;

O porteira do Tribunal do Jury, da de 25$
das despezas miudas por elle pagas durante
os mezes de fevereiro, março e abril ul-
timos

Ministerio da Guerra
r Expediente de 7 de maio de 1808

Ao presidente do Tribunal de Contas,
remettendo os papeis relativos á abertura
de um credito especial da quantia de
125:851$700, para conclusão das obras do
edificio da extincta Escola de Sargentos, afim
de nelle ser installada a Escola Preparatoria,
e Tactica, do Realengo, e despezas com a illu-
minação electrica na mesma escola.

- Ao delegado Fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo, rernettendo, para informar, os
papeis em que o alferes Francisco da Silva
Maia pede restituição da importancia ales-
contala de seus vencimentes a titulo de im-
posto de 2 °/0 até 14 de dezembro de-I894.

- Ao inspector da Alfande,ga de Santa Ca-
tharina, remettendo, tambein para informar,
os papeis em que o tenente addiclo ao 370 ba-
talhão de infantaria Francisco de Saltes
Brazil reclama, contra o acto da mesma al-
fandega negando pagamento de vantagens a,
que se julga com direito.

- Ao intendente da Guerra:
Approvando a a-ta da sessão do conselho

de compras, realizada na mesma intendencia
em 28 do mez findo, para a acquisição de
artigos de fardamento ;

Mandando fornecer ao 380 batalhão de in-fantaria OS, artigos constantes da relação, quese remeeere, organizada na Repartição de
Quartel-Mestre-General.

-Ao director do Arsenal do Guerra da Ca-
pital, mandando admittir na Companha de
Aprendizes .Artifices do mesmo arsenal, quando
houver vaga e satisfeitas as exigencias regu-
lamentares, o menor Arrastado, conforme
pediu Zacharias João Saraiva, padrinho do
Mesmo menor.

-A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo para o 12 0 regimento de ca-

vallaria o alferes do 2' da mesma arma,
addido áquelle regimento, Antonio José Car-
doso, conforme pediu.

Mandando:
Servir no 3 regimento de cavallaria o te-

sasnte do 1 0 da mesma arma Francisco de
Paula Noronha, á vista de seu estado de
aaude ;

Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o
ex-clarim do 14' regimento de cavallaria An-
tonio Coutinho Lopes, ficando sem efeito a
baixa que teve do serviço do exercito e não
contando para fim algum o tempo que esteve
fóra das fileiras do mesmo exercito;

Contar como tempo de serviço o periodo
descurai() de 21 de maio de 1888 a 19 de fe-
vereiro de 1892, durante o qual serviu como
voluntario, ao alferes do 29 , batalhão de in-
fantaria Narciso Amaro Tenorio;

Ficar sem efraito a licença concedida ao
2° sargents do 2' batalhão de infantaria João
Baptista de Barros Miranda, Góes, para no
corrente arma matricular-se na Escola Pre-
paratoria e Tactica do Realengo ;

Concedendo licença ao soldado do Asylo de
Invalidos da Patria Angelo Ferreira Chaves
para residir no Estado do Paraná, com as
mesmas vantagens que tem no mesmo asylo.

Ministerio da Guerra Rio de Janeiro, 7
de maio de 1898.

A' Repartição de Ajudante-General- Tendo
o alferes do 29° batalhão de infantaria Os-
waldo Diniz, auxiliar de escripta dessa re-
partição, consultado sobra o uniforme que
deve ser usado pelos militares quando fize-
rem emprego do velocipede, e, si podem usar
a polaina adoptada no exercito francez, em-
quanto não for mandado adoptar outra, de-
clare-se, para os fins convenientes, que se
deve aguardar a organização do estado-maior
do exercito, ao qual compete regulamentar o
emprego desse meio de locomoção no mesmo
exercito.

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSIO ORDINARIA. ear 12 DE MAIO DE 189g

Presidencia do Sr. director Rodolpiano Padi-
lha - Representante do ministerio publico,
.Dr. Viveiros de Castro - Secretario, couto
Neves.

Presentes os Srs. directores Aboco de Al-
meida e Dr. Democrito Cavalcanti, e o sub-
director J. M. da Silva Portilho, no exercicio
interino do cargo de director, foi aberta a
sessão, lida e approvada a acta da anterior.

Relatados pelo Sr. Abuso d.e Almeida :
Ministerio da Fazenda:
Ofilcios:
Do conselho fiscal da Caixa Econornica e

Monte de Soccorro da Capital Federal, de 10
de janeiro proximo passado, sobre o qual
proferiu despacho em 20 de abril ultimo a
Directoria de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, mandando remedar a este tribunal as
contas:correntes daquelle estabelecimento no
20 semestre do anno finda, para resolver
sobro o registro da. desp--za de 1.025:230$977,
por conta da verba 23 , do exercido de 1897.
-Tratando-se de despeza, subare ainda a cre-
dito já distribuido do Thesouro Federal,
decidiu o tribunal nada mais ter que provi-
denciar a respeito.

Da Alfa.ndega de Uruguayana, n. 70, de
15 de fevereiro ultimo, relativo á concessão
do augmento de credito, na importando. de
1:700$, para attender ao accrescimo da das-
paza com o aluguel do pra lio em que tune-
cima a m-sara alfandega.-0 tribunal resol-
veu deixar de registrar o transporte autori-
z :do par despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 15 de abril proxiino passado, por não ter
sido revigorado pela lei n. 490, de 16 de
dezembro de 1897, 001119 fka pelo art. 8',
n. 2, da de n. 419, de 10 de dezembro de
1893, a faculdade conferida ao Governo pelo
art. 14 da lei n. 360, de 30 de dezembro dç
1895.

Titulos
De montepio civil, dos manares Lannes,

Sarah o Armanda, filhos do finado auxiliar de
20 classe da Estrada de Ferro de Porto Ale-
gro a Uruguayana Armando Brunet, na im-
portanda annual de 200$ a cada um.

De meio-soldo, de D. Felicia Martins Pes-
soa, viuva do capitão do exercito Rodolpho
Cavalcanti da Silva Pessoa, na importancia
mensal de 76$000.

De aposentadoria, do telographista de pri-
meira classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Januario Xavier de Castro, com o ven-
cimento annual de 2:205$320, correspondente
a 20 annos, oito mezes e quatro dias de ser-
viço publico.

Apostilla, lançada no titulo dectaratorio do
vencimento de inactividade do th?fe da ofil-
cina de estamparia da Casa da, Moeda José
Ferreira Bastos, para a percepção da impor-
tancia annual do 4:651416, em vez da de
4:000$ declarada no referido titulo.-0 Tri-
bunal julgou /egaes os titulo a expedidos, e
devi,lamente feita a dita apostilla.

De montapio civil, de D. Z -nabia Zdita Leu-
nó Lisboa, irmã do finado fiel' do thes.oureiro
da AU:indaga do Estado do Maranhão Manoel
Augusto Launé Lisboa, na importancia an-
nual de 6505'000.

De meio-soldo e montepio, de D. Zulmira
Bastos Garcez Palha, viuva do capitão-te-
nente reformado José Egydio Garcez Palha!
na importando, mensal de 105$ em cada ti-
tulo.-0 Tribunal julgou legalmente expe-
didos cs titulas e ordenou o registro da des.
peza a que se referem os pareceres.

Ministerio da Guerra:
Aviso de 22 de abril proximo findo, pedindo

o pagamento á Empraza Esperança Mari-
tima, da quantia de 1:5183, proveniente de
transportes concedidos, por conta do Minis-
terio, no coerente exercicio.-0 tribunal
mandou registrar sómente a quantia de
950$ em que importam. as contas os. 1 e 4,
deixando de o fazer quanto ás de 520$ e 38$,
relativas ás contas ns.2 e 3, por não estarem
devidamente comprovadas as despezas efe-
ctuadas.

Officio n. 285, da Contadoria Geral da
Guerra, de 19 de abril proximo fiado, com-
municando que na mesma repartição foram
feitos, no exercido do 1897, os transportes:
de 5CO3, da sub-consignação - Forragens,
etc. - da verba 20 , , para compra, concerto -
e conservação de utensilios ; de 2:800$ e
2:6003, da sub-consignação - Transporte de
tropas - da verba 27 0 , para alugueis de
casas, ctc.,- a primeira, e-Diarias a deser-
tmes. etc.-a segunda.-0 tribunal resolveu
autorizar a transferencia das quantias de
que se trata.

-Relatados pelo Sr. Dr. Dêmocrito Caval-
canti

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas :

Aviso n. 776, de 27 do abril ultimo,
transinittindo a cópia do decreto ri. 2.878,
de 18 do mesmo mez, que abre o credito de
33:341$598, para occorror aos pagamentos
das diferenças que em seus vencimentos
sofreram, durante o exercicio de 1897, cs
telegraphistas de 3' classe da Estrada de
Ferro Cravai do Braz11.- O tribunal fez
-registrar o dito credito como espacial.

Ofilcia da Direatoria de Contabilidade do
Thesauro Federal, n. 652, de 14 do referido
mez, requisitando o registro da despeza da
quantia do 6:338$253, correspondente á
diferença entre as taxas de 7 d. e 6 7/8 d.
por 1$ e a de 7 1/32 d. com que foi efe-
ctuado o pagamento, na importancia de
e 13.779-10-0, dos juros devidos á Estrada
de Ferro do Carangola, e a que se refere o
aviso do Sr. Ministro da Fazenda sob n. 2, de
4 de janeira proximo passado.-Tratando-se
de despeza de exercicio já encerrado, resolveu
o tribunal deixar de attender á requisição
feita.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
A.visos
N. 1.225, de .̀.3,5 cle abril proximo findo,

abbre o pagamento, pela verba-Soacorros
Publieos - da quantia do 3:219$930, ern
qtaa iraportam as contas annexas ao mesmo
aviso, de fornedmentos extraordinarios feitos
em fevereiro o março ao hospital Maritirrid
de Santa Isalael.-0 tribunal deu o seguinta
despacho. - O combustivel, lubrificantes ci
outros artigos destinados ás lanchas ao ser-
viço da Directoria Geral de Saud° Publica
teem classificação propria no material das
diversas dependencias a que altas perten-
cem ; tambem os alimentos necessarios ás
mesmas dependencias ta.em por sua vez con-
signação no material de cada uma delias
deixa, por isso, o tribunal do registrar a
despeza, cuja processo, feito na directoria de
contabilica.de do mini stmio, não oferece escla-
recimento para adoptar-se a classificação de
-Soccorros Publieos-, sob que foi mandada
pagar.- Foi voto vencido o do Sr. relator,
que opinou pelo registro da despeza
supramencionada verba ;

Ns. 1.294 e 1.295, de 30, solicitando o
pagamento a Manoel Pereira Jorge das
quantias de 25ea, por conta da verba 19
e 350$, pela 30 0 , proveniente de fornecimento
de alimentos ao conselho de jnrarloa em duas
Reagias do inez de !nano proximo passado.-
Cs tribunal ordeneu o registro da segunda
das ditas quantias, e deixou de o fazer quanto
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

33' SESSÃO EM ' 14 DE MAIO DE 1898.

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Pindakiba de Mat-
tos, Bernardino Ferreira, Herminiel do Espi-
rito Santo, Americo Lobo, Lucio de Men-
donça„ Ribeiro de Almeida, João Barbalho,
João Pedro, Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida e Augusto Olyntho, por se
acharem em gozo de licença, e Macedo Soares,
com justa causa.	 -

Foi lida e approva.da a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas éorpus
N. 1.033-Capital Federal-Relator, o Sr.

Amorico Lobo. Paciente, Emilia Alves de
Araujo.-Xão se tomou conhecimento da
petição, por ser originaria, e não se tratar
de qualquer das excepções legaes, unanime-
mente.

Appellaçao crime

N. 27-Capital Federal-Relator, o Sr. Lu-
cio de Mendonça; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e João Barbalho; appellante, o
Dr. procurador seccional da Republica desta
Capital e appellados Victorino Ayres Vieira e
outros.-Tomando-se,como preliminar,conhe-
cimento da appellação interposta pelo pro-,
radar seccional, com fundamento de-.ser a
decisão absolutoria contraria kevideneia dckse;;;-
autos, contra os votos dos,,,,$rs.11,1bair.flci
Almeida o Amorico Lobo.", julgou-se proce-
dente a appellação para mandar submetter -
os réos appellados a novo julgamento, contra
o voto do Sr. Barão de Pereira Franco.

Appellações eiveis
N. 332-Pernambuco-Relator, o Sr. Pin-

dahiba de Mattos; revisores,os Srs. Bernardino
Ferreira e H. do Espirito Sanfo; appellante, o
juiz seccional do Estado de Pernambuco; ap-
peitados, Francisco Antonio Corrêa Cardoso O
João Rodrigues de Moura.-Tomando•se,como
preliminar, conhecimento da appellação inter-
posta ex-officio pelo juiz seccional, por tra-
tar-se de executivo fiscal, contra os votos dos
Srs. Americo Lobo, João Barbalho e Barão de
Pereira Franca foi confirmada a sentença,
unanimemente.

N. 333-Pernambuco-Relator, o Sr. Ber-
nardino Ferreira; revisores, os Srs. II. do
Espirito Santo e Amorico Lobo; appellante, o
juiz seccional do Estado- de Pernambuco; ap-
peados, Francisco Antonio' Corrêa Cardoso e
sua mulher.-A mesmaclecisão da de n. 332.

Revisões crimes
N. 274 - Capital Federal - Relator, o

Sr. Bernardino Ferreira; revisores, os Srs. H.
do Espirito Santo e Amorico Lobo; peticio-
nario, Honorio Mariano da Silva.-Foi COR-,
fl.rada a sentença, unanimemente.,

ties,4a,
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á primeira, por pertencer, a despeza á
verba 30 1 , sob cuja classificação foi aquella
mandada pagar ;

N. 1.322, de 4 do corrente, em resposta
Po officio do tribunal n. 71, de 11 de abril
ultimo, e requisitando novamente que seja o
Corpo de Bombeiros indemnizado da quantia
de 6:000$, de que trata o aviso n. 847, de 22
de março proximo passado, correndo a des-
peza per conta da verba- Saceorros publicos
- do actual exercido.- O tribunal, em
vista das razões expostas pelo ministerio,re-
solveu autorizar o registro da despeza na ci-
tada verba ;	 . •

N. 1.328, de 5, referente ao pagamento a
Hiron Jacques da quantia de 21$100, do for-
necimento e trabalhos realizados nas campa-
inhas electricas da Secretaria de Estado.- O
tribunal deixou de registrar a despeza por
pertencer esta á sua 'consignação- Despezas
extraordinarias etc.- da verba - Secreta-
ria de Estado-, e não á verba -Obras-,em
que foi classificada.

- Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos:
N. 103, de 29 de abril proxirno findo, soli-

citando que a quantia de 500$, -consignada na
vigente lei do orçamento para expediente do
Consulado Garai no 'Japão, seja repartida
pelos dons consulados estabelecidos em lo-
gar .daquelle; nas cidades de Yokoharna. e

O tribunal mandou fazer a discri-
minação solicitada e remetter o aviso á Dire-
ctoria de Contabilidade do Theaouro Federal.

N. 21, cie 4 do corrente, sobre o pagamento
de despezas feitas por conta da 6° rubrica do
orçamento em vigor, na importancia de 300$.
- O tribunal ordenou o respectivo registro.

Foi julgada comprovada a applicaçío da
quantia. de 5 : 225$806, feita pelo almoxarife
do Hospicio Nacional de Alienados, com o
pagamento dos vencimentos, no mez de
ma.rç 3 ultimcedo pessoal subalterno do mesmo
estabelecimento.

Relatados pelo Sr. J. M. dakSilva Por-
filho.

Processos:
Do tornada do contas:
Do ex-collector da villa 'de Santa Thereza,

Estado do Rio do Janeiro, Luiz Castilho Ri-
beiro de Avellar, de 1 de novembro de 1890
a 22 de maio de 1891, exercicios de 1890
e 1891;

Do commissario de 5° classe, guarda-ma-
rinha João Miguel dos Santos, do 16 de de-
zembro de 1895 a 17 de fevereiro de 1896,
quando embarcado no aviso Fernandes Vieira
e de 15 de outubro a 17 de dezembro de 1893,
em que servia no aviso Trindade.-0 tri-
bunal julgou definitivamente os ditos pro-
cessos, cujos responsaveis foram conside-
rados quites, o mandou neste sentido lavrar
accé rd

De prescripção de contas:
Do ex-administrador da mesa de 'rendas

federaes do municipio do Livramento, Es-
tado do Rio Grande do Sul, Francisco Leo-
nardo Falcão, de 5 -cle oritubro de 1885 a 29
de junho de 1889, exercicios de 1885-18
a 1889.- O tribunal julgou dirimida, por
prescripçã.o, a responsabilidade do ex-colle--
ctor, e neste sentido mandou lavrar accórdão.

-Foram approvadoa 03 acceNãos la vrados
nos seguintes processos apresentados na ses-
são anterior: do ex-collector do municipio de
Olinda, Estado de Pernambuco, João Fran-
cisco Lapa Junior ; do ex-thesoureiro da ex-
tineta theaoura.ria de fazenda do Estado do
Rio Grande do Sul, Caetano Xavier Pereira
de Brito ; dos cirurgdões ,Drs. Luiz da França
Marques de Faria, João Guilherme Studart,
Henrique Imbassahy e Henrique Mangamo;
dos commissarios Samuel Maciel Soares, Ar-
thur Maciel Soares e José Joaquim da Sole-
dade, mandando expedir-lhes quitação; e do
ex-thesoureiro da Estrada de Ferro de Porto_
Alegre a Uruguayana, Antonio Carlos Fer-
reira da Silva, mandando expedir-lhe quita-
ção, com declaração de prescripção de sua
responsabilidade nos exercicios de 1882-1383
g 1893,

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, ein 14 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores:
Avisos:
N. 1.354, de 5 do corrente, pagamento de

60$, salario do servente do Supremo Tribu-
nal Federal, relativo ao mez proximo findo ;

N. 1.351, de 5 do corrente, pagamento de
1:642$160, proveniente de fornecimentos e
diversos trabalhos, realizados em abril findo,
no edificio do HoSpicio Nacional de Alienados,
por diversos ;

N. 1.355, de 5 do corrente, pagamento de
100$, ao bacharel Elviro Carrilho da Fonseca,
juiz da 10 1 preteria, para aluguel da sala

za suas . aud janelas ;
1.356; de 5 do corrente, pagamento de

100f, ád: :bacharel Julio de Barros Raja
Gabaglia, juiz da 2 pretoria, para aluguel
do predio onde dá suas audiencias ;

N. 1.357, de 5 do corrente, sobre o paga-
mento pela Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral; no Estado da Bailia,: do ordenado do
juiz de direito, em disponibilidade, Felippe
Pereira Nabuco de Arauo

N. 1.372, de 6 dO corrente, pagamento ao
deputado pelo Estado do Ceará, Francisco
SI., vindo de Minas Gemes, da ajuda de custo
de 250$000.

N. 1.375, de 6 do corrente, pagamento, a
diversos de 8:136;16053, fornecimentos e di-
versos trabalhos realizados, em abril findo,
em algumas dependencias do Hdapicio Nacio-
nal de Alienados

N. 1.373, de 6 do corrente, pagamento ao
deputado pelo Estado do Rio Grande do Sul
Victorino Monteiro, da ajuda de custo de
493$000;

N. 1.359, do 6 do corrente, pagamento
pela Alfanilega do Maranhão do ordenado do
juiz do direito em disponibilidade Antonio
José Marques ;

N. 1.366, de 6 do corrente, pagamento da
ajuda de custo de 230$ a cada um. dos Depu-
tados A. Moreira da Silva, Adolpho Affonso
da Silva Gordo, Antonio Manoel Bueno de
Andrade, Oinrinato Casar da Silva Braga,
Dr. Gustavo de Oliveira Godoy o Paulino
Carlos de Almeida Botelho, pêlo Estado de
S. Paulo; Eduardo Augusto Pirnentel Bar-
bosa, João Luiz de Campos, João Panaiá, Calo-
geras e Dr. José Martins de Carvalho Mourão,
pelo de Minas Geraes ;

N. 1.360, de 6 do corrente, pagamento de
25$ a Valentim Braz Tinoco da Silva'Junior,
porteiro do juizo seccional do Districto Fe-
deral, pra renierete do desrama com o asseio
do edificio onde funcciona aquelle juizo; -

N. 1.361, de 6 do corrente, pagamento de
1:250$, aluguel do mez de abril ultimo dos
predlos onde funcciona o Tribunal Civil o
Criminal ;

N. 1.363, de 6 do corrente, pagamento de
107$ ao juiz da 1 a • pretciria Torquato Ba-
pti st>. de Figueirelo,pelo aluguel da sala onde
realiza suas-audiencias ;

N. 1.365, de 6 do corrente, pagamento de
590$, folha do pessoal de nomeação do dire-
ctor do Instituto Nacional de Musica, do inez
de abril;

N. 1.350, de 5 decorrente, pagamento de
95$900 ao agente thesoureiro da Escola Poly-
technica, proveniente de despezas de prom-
pto pagamento por elle feitas no moi de
abril.

- lelinisterio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 98, . de 23 do abril, pagamento do
1:112$900, 'ao cambio de 27 d., ao bacharel
Francisco Coelho Duarte Maré, . ultima-
mente oxonetado do cargo do enviado extra-
ordinario o ministro plénipotenciario junto a
Santa Sé.

- Minrsterio da Fazenda :
Officio de 2 de maio, pagamento de

1.393$333, folhas do pessoal da Superinten-
dencia da Fazenda de Santa Cruz, "relativas
ao mez de abril ultimo.

Requerimento do contra-almirante gra-
duado Dr. José Ca.eta.no  da Costa, pagamento
de 343$269, restituição do imposto de 2 °/,,,
descontados nos seus vencimentos, no penedo
da revolta do 1893.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 11, dolo decorrente, pagamento

de 27:1935309 a E:Charles Vau telet & Comp.,
de fornecimentos feitos ao Laboratorio Chis
mico Pharmaceutico Militar.

-e- Mlnisterio da Marinha-Avisos:
N. 782, de 2 de maio, credito de 300$, á

Alfandega da Parahyba, para °acorrer ás
deapezas do funeral do commissario, 10 te-
nente João Leopoldo Gondim, fallecido a 8 de
março ultimo, naquelle Estado.

N. 794, de 6 do corrente, pagamento de
21:5675876 a diversos, proveniente de forne-
cimentos feitos ao Arsenal e Commissariado
Geral da Armada, nos mezes de janeiro a
abril ultimos. .
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N. 182—Capital Federal—Relator, o Sr. Ber-
nardino Ferreira; revisores, os Srs. II. do
Espirito Santo e America Lobo; petieionario,
André Petullo.—Fol reformada a sentença
para ser imposta ao réo a pena legal, que é a
do grão médio do art. 294, § 1° do Codigo
Penal, unanimemente.

DISTRIBUIOES

Honiologaçao de sentença

N. 143—Requerente, Antonio Monteiro de
Freitas e sua mulher Anua de Jesus.—Ao
Sr. ministro Amorico Lobo.

N. 144—Capital Federal—Requerente, An-
tonio Joaquim da Silva Braga.—Ao Sr. mi-
nistro Lueio de Mendonça.

Aggravo de petiçao

N. 239 — Capital Federal — Aggravante,
Schindler & Comp.; aggravados, Antonio de
Souza Alves e outros.—Ao Sr. ministro João
Bar balho

PASSAGENS

Recursos extraordinarios

N. I36—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 147—Ao Sr. Barão de Pereira Franco.
N. I91—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Homologaçao

N. 139—Ao Sr. Macedo Soares.

Revisôes crimes

N. 253—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 318—Ao Sr. Lucia de Mendonça.

Appellações

N. 3I2—Ao Sr. Lucia de Mendonça.
N. 36—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 343—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 300—Ao Sr. André Cavalcanti.

COM DIA

Revisto crime

N. 270—Relator, o Sr. João Barbalho.
Appellaçtto civel

N. 320—Relator, o Sr. Bernardinq Fer-
reira.

Na acta da ultima sessão foi omittida a
publicação do seguinte julgamento:

Appellaçao civel

N. 382—Capital Federal— Relatar, o Sr.
Bernardino Ferreira ; appellantes, Silva &
Pinna; appellada, a União Federal.—Foi
gada por sentença a desistencia.
laaeleantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
Ferraz° secretario, Joeto Pedreira do Coutto

ShaprOP,Io Irribunal Militar'
ac'r À DA SESSÃO DE JUSTIÇA zar 29 DE.

ABRIL DE 1898
Pruidencia do Sr. ministro almirante.. Pereira

Pinto

Aos ,t9 dias do ma de abril de 1898, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Elisiario Barbosa,
mara,chaes Ruflno Gaivão, Neiva, Vasques,
alaf,ra,nte graduado Coelho Netto, contra-
aluairante Guillobel, Drs. Cardoso de Castro,
&lana Carvalho, Acyndino cio Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anteae-
dente, o secretario deu canta do expediente,
'que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes prccessos:
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
João Fernandes da Silva Guimarães, capi-

tão da brigada policial da Capital Federal,
accusado de injur a e indisciplina.—Foi re-
formada a sentença do conselho criminal,
que, condemnou o réo a dons mezes de prisão

como incurso no art. 318 do regulamento
u. 10.222, de 5 de abril de 1839, para
absolvel-o.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Jeronymo de Souza, soldado do 28° bata-

lhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Converteu-se o julga-
mento em diligencia, afim de ser junto a este
processo documento coraprobatorio de ter sido
o réo capturado e não se apresentado volun-
tariamente. Chamam a °atenção do conselho
de guerra para o disposto no art. 30a do
regulamento procèssual criminal militar.

Pedro Dantas, soldado do 2' batalhão de
infantaria, accusado de terceira deserção sim-
ples.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis annos
de prisão com trabalho, como incurso no
artigo unico da 3' deserção simples do ti-
tulo 4' da Ordenança de 9 de abril da 1803,
modificada pela carta regia de 19 do-feve-
reiro de 1807 e decreto do 13 do outubro de
1827.

José Rodrigues, soldado do . 2' batalhão do
intantaria„ accusado de primeira deserção
simples.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que candemnou o réo a seis
Trezes de prisão e mais castigos, como in-
curso no art. 1° da primeira deserção simples
do titulo 4' da Ordenança de 9 de abril de
1805.

José Emilio da Trindade, soldado do 11 0 re-
gimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Foi reformada a sen-
tença dg conselho de guerra que condemnou
o réo a um anno de prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da primeira deserção
simples, combinado com o artigo das deserções
aggravadas, tudo da titulo 4 da Ordenança
de 9 do abril de 1805, para condemnal-o a
seis mezes de prisão e mais castigos, como
incurso no art. 1° do titulo e ordenança ci-
tados.

Ladisiá,o da Costa Pereira, soldado do 210
batalhão de infantaria aceusado de ferimen-
tos.— Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que absolveu o réo, para conle-
mnal-o a um msz de prisão grão maximo do
art. 253 do Codigo Penal da Armada, visto
constar dos autos haver o dito réo commet-
tido aquelle crime por imprudencia.

Pelo Sr. Dr. Aeyndino de Magalhães:
Raphael Cicero da Silva, soldado do 14' ba-

tatal° de infantaria, acusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo a
seis mezes de prisão e mais castigos, como in-
curso no art. 1° da «primeira deserção sim-
ples do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805,

Saverino José da Silva, soldado de 2' bata-
lhão de i nfantaria,accusad o de primeira dosar-
çãosimples.-0 conselho de guerra deixou de
impor pena ao réo por consideral-o compre-
hendido no indulto do Poder Executivo de
24 de fevereiro do corrente atino.— Foi re-
formada a sentença para condemnal-o a seis
mezes de prisão e mais castigos como incurso
no art. 1° da a primeira deserção simples a
do titulo 40 da Ordenança de 9 de abril de
1805, v:sto que o alludido indulto não péla
produzir a extincçã.o da acção-Penal e es-
quecimento do crime, effeltos estes particula-
ros Õu caraaterislicos da amnistia.

Antonio Joaquim Ferreira dos Santos, sol-
dado do 7 , batalhão deinfantaria, &causado de
2' deserção aggravada.--Condemhado pelo
conselho de guerra a quatro atines de prisão
e mais castigos como incurso no art. 1° da
2‘, deserção simples, combinado com o artigo
unia° das deserções aggravadas por cir-
cumstancias do titulo 4° do Ordenança de 9
de abril de 1805.—Foi reformada a sentença
para condemnar o réo a 12 mezes de prisão
e mais castigos referidas no art. 1 0 da l a de-
serção simples combinada com o referido ar-
tigo unia° do titulo e Ordenança citados, visto
não ter sido julgado de deserção anterior ;
contra os votos do Srs. ministros Neiva, Netto,
Cardoso de Castro e Souza Carvalho, que vo-
taram pela confirmação da sentença do con-
selho de guerra, visto constar dos allÉ03 ter
o ria) commettido anteriormente outra de-
serção.-

-NOTICIÁRIO
' Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Pampa, paia Santos, Cananéa, Igeape.
Itajahy e Paranaguá, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o interior até
ai 1/2, ditas com porte duplo até as 2. ab-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Canora, para os partos do Pacifico,
recebendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 6.

Pelo Coneordia, para Nova Orle-aos, rece-
bendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, abjectos para
registrar até a 1.

Pelo Nile, para Rio da Prata, 1Matto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até as 2
horas da tarde, cartas para o interior até
as 2 1/2, ditas cola porte duplo e para o exte-
rior até as 3, abjectos para registrar até a 1.

Pelo S. forco da Barra, para Cabo Frio O
S. João da Barra, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 91/2, ditas com porte duplo até as 10.

— Amanhã:
Pelo Panema, rara Santos e S. Pedro do

Sul, recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte dupla até as 12, objectas
para registrar até as 10.

Pelei Ypiranga, para Santos, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com por te duplo
até as 9, objectos para registrar até 6 da
tarde de hoje.

Pelo Habsburg , para Bahia, Antuerpia,
Rotterdam e Bremen, recebendo impressos
até as 4 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 4 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 5, abjectos para regis-
trar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Olinda, para Os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com parte duplo até as 8, objedtos para
regiserar áté as 6 da tarde de hoje.

— Convida-se os remettentes das encom-
mandas para D. Maria das Dores Vieira, Es-
tação da Sapucaia ; D. Graciana Caniara Mar-
tins, linha Grão Pará, Estação da 'Figueira e
para D. Zonobia de Paula Ferreira, Bananal
de S. Paulo, a comparecerem na 51 secção
desta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

A. laranja e o limão — São do
Dr. Collatino do Souza o estudo que publica-
mos sobre a cultura desses fructos na Italia,
e as vantagens de ser utilizado o seu systema
e desenvolvimento em grande escala no nosso
paiz:

A laranjeira e o lirroeiro não se desenvol-
vem bem sinão em terrenos de boa qualidade
e copiosamente irrigados. E' na vizinhança
do mar, dos gran les lagos, dos cursos da
agua ou em togares abrigados contra as tem-
peraturas extremas e os ventos violentos,
que se desenvolvem os grandes laranjaes.

Nas margens do lago de Garcia, na Italia,
se encontram grandes laranjaes, apuar do
vigor do inverno nessa. região ; mas, alui
desenvolvendo-se estes arbustos, ficam pro-
tegidos dos ventos frios por meio das altas
montanhas que eircurndam essa localidade.

Muitas tentativas te-em sido feitas para
desenvolver a cultura da laranjeira na Si-
cilia e outras regiões meridimMes da Europa,
mas estas tentativas toem sido infructiferas
por causa do siroco e outros ventos violen-
tos, que predominam no aletliterraneo, e só-
mente em certos lagares muito abrigados e
em terrenos bastante irrigados tem se conse-
guido nestas regiões rneridionaes da Europa
desenvolver a cultura da laranjeira; em Ge-
nova os laranjaes são cultivados na base dos
Apenninos.

Na Sardenha existe a celebre vega de
Milis, que apresenta um dos mais bafios pa-
noramas do mundo e que contém 300 laran-
jaes com mais de 50.000 laranjeiras, algumas
tendo mais de 700 anuas como nos afilrina
Meissner (Durch Sardinien),
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As culturas de laranjas o de limões consti-
tuem a unica, riqueza para importantes re-
giões agricolas da ft-alia e da Hespanlia„ em-
bora estes vegetaes não adquiram alli a
exuberancia que se observa quando se des-
envolvem em certas regiões oro sólo brazi-
leiro.

Na Italia, os terrenos era_ que se desenvol-
vem os laranjaes terem um valor considera-
vel, porque são os de melhor qualidade e de
melhor. situação. Esses ter renos são estru-
mados periodicamente, de dons em dous an-
nos, com estrume de estrebaria bem pulve-
rizado na razão de 35 kilos por arvore e são
irrigados durante o verão uma vez por se-
mana ; no tempo de inverno, as irrigações
são feitas com precaução e sómente quando
as plantas reclamam.

-A Sicilia, que produz mais de metade dos
<<agrumia da Italia, gosa de um clima bas-
tante secco; a quantidade da agua pluvial
média attinge a 0 111 ,538 annualmente, o ha
falta de agua de maio a setembro; portanto,
durante esse tempo a terra torna-se tão secca
que sem irrijo.ção não ha Cultura possivel,
principalmen,e quando a temperatura se

Mas a nosSa producção nesse genero é tão
grande e ha nas proximidades dos portos
tanto terreno adequado a esta cultura, que
nos admira não ser ainda a exportação desse
saboroso fructo una dos -grandes ramos do
commereio nacional.

-A razão, porém, é que entra nós sómente
se comprehende a agricultura pelo cultivo
do café, e fóra do café não acham os agri-
cultores brazileiros emprego digno de sua
actividade.

O cultivo das nossas arvores fructiferas
poderia ser um dos ramos mais rendosos da
nosso agricultura pelas propriedades dos
terrenos e do clima, pela facilidade de cul-
tura e proximidade dos grandes centros con-
sumidores da Europa.

Para os pequenos proprietarios ou ren-
deiros agricolas ser'a este cultivo altamente
remunerador ,e, sem levantar os olhos da
zona que rodeia a Capital Feiera.1 e a cidade
de Nitheroy, ahi vemos una manancial de ri-
queza desaproveitado, que, convenientemen+e
explorado, poderia, em poucos annos, ser uma
fonte de renda para os, particulares e para a
Nação.

O Brazil possue larangeiras, cria tola a
parte, até nas mattas quasi des:onhecidas.

Inhaúma, 'rajá, 'Campo Grande e Jac
pag roa possuem importantis >imos laranja.es,
que podem eua um mez fornecer trilais la-
ranjas do que toda a Hespanha em um anuo.

O sitio do mais pobre lavrador póde sempre
dispor de 103 laranjeiras, pelo menos:

Cada laranjeira dá, na média, 15.000 flores,
destas perdem-se darante a formação do fructo
5 a 6.000 em cada pé; ternos, portanto, sem
receio de errar, uma producção enorme.

Isto nas condições naturaes; imaginemos
agora qual seria a prolucção si nos utilizas-
somos das irrigações e outras praticas agri-
colas aconselhadas pela sciencia agronomica„

Obituario— Sepultaram-se no dia 15
do corrente 52 pessoas, fallecidas de:

Access() pernicioso 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Febre amarella 	 ... •	 4
Febres diversas 	  3
Diversas causas 	  43

52
Nacionaes 	  32
Estrangeiros 	 	  20

52
Do sexo masculino 	  33

. Do sexo feminino 	  19

52
Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos 	  20

—
152

Indigentes 	  13

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
kisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de -Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 14 de maio
de 1898, o seguinte:

Nac. Est. Total
Existiam 	 734 950 1.600
Entraram 	 18 33 51
Sahiram 	 •	 • 21 35 56
Falleceram.... 7 7 14
Existem 	 .	 	. .. 730 941 1.671

O movimento da mala do banco e dos - consultorioa
publicos foi, no mesmo dia, de 408 consultantes, para
os quaes se aviaram 447 receitas.

Fizeram-se 13 obturaçiies.

eleva até 320 C.
Nas plantações de laranjeiras do Catania,

considerada o jardim da Sicilia pela fertili-
dade de suas terras, dispensam os lavradores
algumas vezes a pratica das irrigações; mas

- as colheitas dos fructos, nos taTenos irri-
gados e não irrigados dessa região excepcio-
nal, estão na relação de 3 para 2; assim, em-
quanto um limoeiro irrigado fornece 150
mões, um outro não irrigado fornece 100.

A primeira condição para o estabeiecimento
de uma plantação de laranjeiras ou limoeiros,
na Radia, é ter agua em abundancia : cada
arvora é plantada na Sicilia em uru fosso de

'• dons metros de largura e 30 centimetros de
profundidade, no qual se põe periodicamente
o estrume necessario ; os bordos são levan-
tados, formando a conca, e é no interior dessa
conca ou cuba que se fazem as irrigações; a
partir de maio, duas vezes semanalmente.

Cuppari nos diz que a quantidade de agua
que devo ser fornecida á 'conca por cada irri-
gação, deve ser de 170 a 180 litros. •

Em algumas localidades da Italia, no do-
:ululo do Vendome, por exemplo, perto de
Maasara, as laranjeiras e limoeiros alternam

, com as videiras ; mas na agricultura brazi•
leira creio que poderiamos alternar as la-
ranjeiras e os limoeiros com o algodoeiro,
porque esta planta favorece o desenvolvi-
mento das outras. O algo Joeiro, graças á sua
folhagem, tira quasi toda a alimentação da
atmosphera, e portanto, beneficia poderosa-
mente os terrenos com os seus destroços.

Aguardente de canna
Álcool 	

GENEP2S

O commercio das laranjas na Italia, e na
Hespanha é considerava': em 1885, pelos di-

Aves domesticas 	
Bebidas espirituosas 	

Kilogramma. . .
$800

2$000
3$000

4 070

versos portos do Mediterraneo, foram expor-
tadas 152.005	 toneladas de laranjas, repre-
sentando o valor de trinta milhões de francos.

O grande mercado para es-e genero do
commerco é Londres, que paga bem e tem
capricho de se abastecer desse gencro du-
rante todo o anno.

Café em grão, pilado, em côa, e em casquinha..
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres.	 	
Couros seccos 	

•	 salgados 	
Carne de vacca, fresca, secca ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	

	  Cento 	

•
Milheiro. 	

Kilogramma. . . 	
,

•
•	 -

1$010
$600

6$500
12$000

$830	 ,
$660
$600

13300

110/o
4 o/,
9 0/0.'

4 V,

O mercado de Londres importa laranjas até
da Australia,	 sómente não as importa do
Brazil ! !

E cumpre declarar que as laranjas da
Italia, da Hespanha e da Australia não po-
dem competir Com as do I3razil em qualidade,

Diamante em bruto 	
•	 lapidado. 	

Feijão e fava 	
Fumo, em folha 	

•	 •	 Mo. 	
picado 	

•	 »	 desfiado 	

Gramma	
..	 •

Kilogramma. - . .

•

- 222$500-
450$000

$260
13800
2$800
13900
3$500

1 54

4 0/0
9 0/0

s

pois que as nossas são em geral mais pre-
ciosas; portanto,	 si os inglezes recebessem
carregamentos de nossas laranjas, com cer-
teza lhes dariam preferencia.

Até agora sómente nos consta que,além da
Capital Federal, um unico Estado do Brazil
tem exportado laranjas, o Ceará, que em um

Gado cabrum	 e lanigero.
•	 »	 cavallar. 	

•	 muar 	
vaccum 	

•	 guino 	
Leite 	
Lenha. 	

	  Um 	

•
Kilogramma. .

103000
250$000
220$000
1003000
1108000

$500
$025
$140

4 °/o

_s;

dos annos passados exportou 56.000 caixas,
-contendo cada	 caixa 200 laranjas o alcan-
çando cada caixa o valor de 20$000.

Sabemos que pelo porto da Capital Federal
já se exporta tombam alguma laranja;de 1 de
março a 23 de julho, inclusive, o movimento
commercial das laranjas exportadas das fre-
guezias suburbanas foi :

Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em mas  a 
Ouro em pó, em barra ou obra	
Prata idem, idem. . 	 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola 	
Sabo 	
Toucinho e banha 	

Gramma 	
Kilogramma. . .

$100
1$800.
4$270	 •

140$000
13500
1$000
1$600
1$500
1$500

9 0/0

5 0/0
2 1/2 0/0
4 0/0

s '

Para o merado do Rio 	 •	 2.790.000 Tecidos ou panno do algodão de dr natural ou riscado 18000
Para o estrangeiro 	 	 1.426.000
Para o interior de Minas, Rio e

S. Paulo 	 	 600.00 Recebedoria do Estado de Minas 	 Geraes na Capital Federal, 14 de maio de	 1898,-0 director, Alberotrtagusto Dmiz,

Litros.

Unidades Preços médios das 1,„,..ao do imposto
ultimas vendas Taxas

$480  o/.

/Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Gera.es
na Capital Fedral

°rganizada de conformidade com o art. 39 do Decreto n. 843 de 25 Julho de 1895,
para a cobrança dos impostos de expor 1a220 dos generos Consta ntes das tabel-las A. e 13, annexas ao seu respectivo regulamento

Seniana de 15 a 21 de maio de 1898
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EDITAES E AVISOS
Escola 1Polyteehnica

EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director , interino da
escola, faço publico, para conhecimento dcs
interessados, que, na conformidade do Codigo
12 Ensino Superior, approvado pelo decreto
6 1.159, de 3 de dezembro de 1892, achar-
se ha aberta, a partir do dia 20 do corrente,
"a secretaria desta escola, a inseris:ia -á° para
o concurso á vaga de substituto da 1 2 seção
do curso geral, comprehendendo, na forma
dos estatutos approvados pelo decreto nu-
mero 2.221, de 23 do janeiro do carrente
anna, as seguintes cadeiras:

1 a cadeira do 1 0 anuo—Geometria analytica
—Calculo diferencial e integral.

1 3. cadeira do 2^ armo—Calculo das varia-
ções .—Mecanica racional.

2' cadeira do 3 , anno—Mccanica appliaada
ás machinas : einematica e dynamica appli-
cedas.

O praz) para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
rão estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
spitos civis e politicos e po.ssuirem o grão de
ueutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão turbem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
gráos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas netos respectivos governos ou
si, mediante parecer da congregação, o Go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar na
secretaria da escola, n) acto da inscripção,
seus diplomas e titulos, ou publica-formas
destes, Justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaea, e folha corrida.

Aos estrangeiros que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalização.

Art. 69. Si no exame dos do:lamentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer deites, ouvido o
interessado, o director convocará immediataa
mente a congeegação, que decidirá no prazo
de troa dias.

A deliberação da congregação será sem
demora transmittida pelo secretario a todos
os candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congl.egação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o Governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outrcs candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concur-
rentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inscripção,
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumen tos.	 •

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripçã,o, reunir sela a congre-
gação és 2 . horas da tarde e, liba pelo

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento, dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez Cordouan procedente de
Bordeuax, entrado em 7 de maio de 1893.
Manifesto n. 459.

Trapiche da Saude—MJD: 1 quinto sem nu-
mero, com falta.

OVC : 1 dito, idem.
RPC : 3 dito, idem.
RBC : 2 ditos, idem.
AAA : 5 ditos, idem.
Idem : 2 ditos, vasios.
Vapor francez Bearn, procedente do Rio da

Prata, entrado em 7 de marco de 1898. Mani-
festo no 462.

Trapiche da Saude—ZRC: 1 quinto sem
numero, vasio.

Idem : 1 dito, com-falta.
Idem : 1 dito, idem.
Vapor francez Carolina, procd-lente do Ha-

vre e entrado em 7 de abril de 1898. Mani-
festo n . 372.

Trapiche Carvalhaes-9.355 : 1 caixa, sém
numero, avariada,

Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-.
tha,mpton e entrado era 2 de junho de 1898.
Manifesto n.452.

Armarem n. 9—H : 1 caixa d. 2.105, re-
pregada .

ESC: 1 dita n.1.399, idem.
Idem: 1 dita n.1.398, idem,
Idem : 1 dita n. 1.384, idem.
EA.0 : 2 ditas na. 6.702 e 6.692.
Idem: 2 ditas na. 6.698 e 6.690, idem.
X : 1 dita n. 9.660, i.dem.
PSC: 1 dita n. 471, idem.
Idem: 1 dita a. 598, idem.
Idem: 1 dita n. 477, idem.
MDC —R: 1 dita n. 1.630, idem.
SM —R—W: 1 dita a. 2.068, idem.
Pacheco: 1 dita ri. 1.126, idem.
Idern: 1 dita n. 1.118, idem.
REM: 1 dita n. 1, idem.
Idein: 1 dita n. 2, ideia.
Vaimr aliena° Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 442.

Ariraaera n. 1 — CPC: 1 caixa n. 3.942,
reprogada.

CPC: 1 dita n. 3.443, idem.
Idem: 1 dita n. 3.442, idem.
Idem: 1 dita n. 6.085, idem.
CP: 1 dita n. 96, idem.
CSC: 1 dita 496, idem.
Idem: 1 dita n. 3.933, idem.
Idem: 1 dita n. 3.962, idem.
CL: 1 dita n. 4, idem.	 •

' JMQC: 1 dita n. 7, idem.
TJ—C: 1 dita n. 1.705, idem.
M: 1 dita n. 2.362, idem.
MMGC: 1 dita n. 925, idem.
PC—LR: 1 dita n. 8.771, idem.
II,MC: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente do

Havre, entrado em 2 de maio de 1898. Mani-
festo n. 442.

Armazem n. 1—W: 1 caixa n. 7.656, re-
pregada.

AJ: 1 dita n. 28.400, avariada.
Vapor inglez Sirius, procedente de Manches-

ter, entrado em 6 de maio de 1893. Manifes-
to n. 453.

Armarem n. 14—A: 1 caixa n. 4.239, re-
pregada.

LiCC: 1 dita n. 243, idem.
Idem: / dita n. 242, idem.
GM: 1 dita n. 9.303, idem.
JIILC: 1 dita n. 43, idem.
MLC: 1 dita n.2.839, idem.
M—G: 1 dita n. 1.541, idem.
JPC: 1 dita n. 1.749, idem.
Idem: 1 dita n. 1.932, idem.	 -
Vapor fraucez Conlillere, procedente de

Bar deaux, entrado em 9 de maio de 1893.
Manifes,o n. 466.

Armazena n. 6—AMC: 1 caixa n. 1. repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
MDC: 1 dita n. 247, idem.
Vapor portuguez Moçambique, procedente

do Porto, entrado em 10 de maio do 1898.
Manifesto 458.

Armazem n. 15—JJGC: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada.	 •

Idem: 1 dita, idem, idem.
Idein: 1 dita, idem, idem.
Sem marca: 1:dita, idem, idem.
Vapor inglez Orada, procedente do Liver-

pool, entrado em 10 de maio de 1898. Mani-
festo n. 470.

Amuem das amostras — AVC: 1 caixa
n. 4 968, rapregada.

Vapor allemao Habsburgo, procedente de
Autuerpia, estrado em 25 de abril de 1898.
Manifosto n. 420.

Armarem n. 16—LRC: 1 caixa, sem nu-
mera, repregada.

Vapor francez Cordillere, procedente de
Bordeaux, entrado era 9 do maio de 1898.
Manifesto n. 466.

Aamarem a. 8— SA: 1 caixa n. 25, re-
pregada.

ANC—F: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem.
Despacho sobra agua— .FGC—B: 1 dita -

n. 5.544, idem.
AAC: 1 dita n, 39, idem,

secretario os nomes dos candidatos e os
documentos respectivos, será decidido por
maioria de votos, si existem todas as con-
dições scientificas e moraes nos eeneurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Ne:S1 occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assiguado
paio director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admitt' lo.

Outrosim, faço sciente aos inter sedes que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tara-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechniea, 19 de
fevereiro de 1898.—Alexandre Gomes da Silva
Chaves, s ub -secretario .	 (.

Eregu.ezia de S. José
Publico, para conhecimento dos int eressa-
dcs, que o conselho de qualificação da guarda
nacional, na freguezia de S. José, desta Ca-
pital Federal, iniciará seus trabalhos no dia
15 do corrente moz, ás 9 horas da manhã, na
casa da rua de S. José n. 48, os quaes se es-
tenderão por espaço de 15 dias, da hora mo
ferids ás 2 da tarde.

Para constar faço o presente, que será pu-
blicado pela imprensa e affixado nos logares
publicos, como preceitua a lei em vigor.

Capital Federal, 7 de maio de 1898.— Te-
nente-coronel Gados Leite Ribeiro, presi-
dente.	 (.

Parochla do Santissimo
Sacramento

O cidadão tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente da commissão do alista-
mento e revisão eleitoral da pa,rochia do San-
tissimo Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta parochia ; convida, pois, áquolles que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos ; e, para que chegue ao conheci-
mento do todos, mandou passar o presente
para ser publicado pela imprensa o affixado
no togar mais publico. Dado o passado nesta
Capital Federal em 21 de abril de 1898. Eu,
Jose Frederico Velho da Silva, secretario, o
fiz e assig no . —Tenente-coronel Manuel Corrêa
de Mello, presidente.—Professor Tosd Frede-
rico Velho da Silva. —Capitão Josd Rochert —
Pedro da Silva Monteiro.—Alfredo Maltes.
Cardoso.
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Idem: 1 dita ri. 9, idem.
Idem: 1 dita ri: 63, idem. -

.Idem: 1 dita n. 91, idem.
Vapor allemão Mainz, procedente de Bre-

men, entrado em 8 de maio de 1898. Mani-
festo n. 464.

Armazein n. 3— • AJFC: 1 caixa n. 926,
repregada.

CA: 1 dita n. 760, idem.
AB: 1 dita n. 1, idem. •
R-65—L—F: 1 dita n. 471, idem.
130: 1 dita n. 18..633. idem.
EFCB—PP: 1 dita n. 5, idem.
'Vapor allemão Montevidéo, procedente de

Hamburgo, entrado em 7 de maio de 1898.
Manifesto n. 452.

Armazem n. 10—VGC: 1 caixa n. 1, re-
pregada.

. LOS: 1 dita n. 2.096. idem.
•R: 1 dita n. 9.332, idem.
AS: 1 dita n. 3, idem.
DG: 1 dita n. 3.092, idem.
JSC; 1. dita n. 6, idem.
ATO: 1 dita n. 1.021, idem.
JAA: 1 dita n, 531, idem.
MRC: 1 dita n. 448, idem.
FGC—EG: I dita n. 1, idem..
Vapor allemão Montevideo, procedente de

Hamburgo, entrado em 7 de maio do 1898.
Manifesto n. 45?.

Arrnazem n. 107-- RLC : 1 caixa, n. 416,
repregada.

T : 1 dita, n. 161, Leni.
PBJ : 1 dita, n. 334, idem.
Lyra : 1 dita, n. 5.759, idem.
Vapor francez Vile, procedente de Monte-

vidéo, entrado em 9 de maio de 18)8; Ma-
nifesto n. 465.

Ar:•nazern. n. 4— JH : 1 caixa, n. 218,
repregada.

CP0 : 1 dita, n. 1.489, idem.
EFCB-11GS : 1 dita, n. 1, idem.
RSC : 1 dita, n. 1,180, item.
PJSSOS : 1 dita, n. 1.179, idem.
EGWC : 1 dita, n. 1.937, idem.
Idem :1 dita, n. 1.906, idem.
AI : 19, 1 dita, idem.
Idem :1 dita, ia. 30, idem..
DD : 1 dita, n. 10.378, idem.
SC—SOM : 1 dita, ri. 9.553, idem.
CB : 1 dita, n. 7.871, avariada.

: 1 dita, n. 425, idem.
CC—JRF : 1 dita, ri. 195, idem.
PJC : 1 dita, n. 1.183, idem. .
JII: 1 dita, n. 248, idem.
AP : 1 dita, n. 385, idem.
Vapor inglez Bellena, procedente de Glas-

gow, entrado em 26 de abril de 1898. Ma-
nifesto n. 422.

Arm /7-em n."9— SA— HCH : 1 caixa, re-
pregada.

Idem: 4 volumes, sem numero, quebrados.
Idem: 2 ditos, sem numero, idem.
Vapor inglez Oraria, procedente de Liver-

p001, entrado em 10 de maio de 1893. Mani-
festo n. 470.

Armaierri n. 9 — Walter Block : 1 caixa,
sem numero, repregada..	 •

Vapor nacional Porto Alegre, pmedente de
Mon i.evidéo, entrado em 11 de maio de 1898.
Manifesto n'. 461.

Atmazem ri. 6 ED—Montevidéo — :
1 caixa, sem maniere, repregada.

Vapor francez Cordovan, procedente de
Bordéos, 'entrado em 7 de maio do 1808. Ma-
nifesto n. 459.

Armazem n. 6 — VC : 2 ciixas ns. `160 e
157, repregadas.

Idem : 2 ditas na. 159 e 155, idsm.
CM : 2 ditas na. 127 e 147, idem.
Idem: 2 ditas na. 149 o 41, idem.
Idem : 1 dita n. 144, idem.
JES : 8 ditas, sem numero, idem.
FA 4 ditas, idem, idem.	 -
Idem : 1 dita, idem, idem.
Vapor ingle s Mont Lebanon, pra:eleate de

Buenos Aires, entrado em 6 de maio de 1893—
Manifesto n. 455.

Trapiche da Saude—Sem m ,area: 40 fardos
sem numero, avariados.

Idem: 2') ditos idem, idem.
- Idem: 9 ditcs idem, idem.

Idem: 2) ditos idem, ideia.
Idem : 20 ditos i d em, idem.

Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem : 4 ditos idem, idem.
Ideia: 20 ditos idem, desmanchados.

. Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem :10 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idem, idem.
Jdem : 9 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,. 14 de maio

de 1898.-0 inspector; J. F. de Paula e
.

Escola]. Naval

co:
 
CURSO PARA LENTE CATHEDRATICO

De dom do Sr. contra almirante director,
faço blico que acha-se aberta, nesta secre-
taria d

pro
evendo encerrar-se no dia 12 de setem-

bro ximo, ás 2 horas da tarde, a inscripção
para. o concurso ao log,ar de lente da cadeira

—de H
bin
po
ten

istoria da tatica naval— Operações
com • adas de terra e mar.

Só derãe concorrer os officiaes da armada
que ham o curso escolar cora approva-
ções plenas nas materias que constituem a
sução t

HIE
.

ins

echnice, isto é, em- navegação, balis-
tica, tnobra, machina,s e historia da tatica
naval	 .
. A cripção de cada candidato sor ft feita
por meio de assigoatura do nome respectivo
no livr

po

o proprio; salvo o caso de justo impe-
dimento em que a inscripção poderá ser
feita r procuração bastante.

Findoto o prazo da inscripção, nenhum can-
dida s

rt.

terá a ella admittido. -
As provas do concurso são as designadas

no a 153 do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.799, de 19 de janeiro deste anuo.-
(Mario Oficial de 17 de abril de 1898).

Es	 3.
u

a. Naval, 12 do-maio do 1898.—Luci-
dio Agus:o Pereira do Lago, secretario. .

or
pu
,

_Escola de Machinistas
Navaes	 •

De ordem do Si'..capitão de mar e guerra,
director, convido os candidatos á carta de
rnachinista da' marinha mercante á co,mpa-
recer nesta escola, segunda-feira, 16 do cor-
ronte, ás 11 1/2 horas da manhã, afim de
serem examinados.

S3creteria da Escola de Machinistas Na-
vaca da Capital Federal, 10 de maio de 1893.
— O secretario, I. de Araujo e Silva.	 (•

Directoria Geral dos Cor-
reios

RETIRADA DA CIRCULAÇXO DOS BILHETES POS-
TAES DA TAXA. DE 40 REIS

De ordem do Sr. director geral interino, e
de Conformidade com o art. 30 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro de 1896, ..façie publico
que tendo sido esta directoria autorizada
por aviso do • Sr-. • -Ministro da Iadustria.
n. 145, de 13 do corrente, nos termos do al-
ludido artigo do regulamento, a retirar da
circulação os bilhetes postaes da taxa de
40 reis, findo o prazo de tres mezes, a contar
desta data, serão estas formulas-de • fran-
quia retiradas da circulação;e consideradas
nullas, de accordo com o n. 8 do art. 26 do
já citado regulamento depois da esgotado o
prazo de que trata este edital.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-.
deral, 15 do abril do 1893. —O sub-director
interino, Francisco Genelicio.

Prefeitura. do Districto
Véderal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIA.910

Da ordem do Sr. -De. Prefeito e nos termos
do art. 8' do decretó".n: 520,-de 3 de janeiro
do corrente atino, - inti tilo os proprietarios ou
procuradores dos pradios abaixo 'mencionados
a procederem á demolição desses-,predios

'
 con-

clernnados eni vistoria, no prazo de 'oltoslias„,•
contados da data desta publicaçn, sob pena
de ser feita a referida demolição pelos operd=:

rios da Prefeitura, a expensas dos interes-
sados, conforme preceitua o art. 10 do allu-
.dido decreto :

Predios
N. 6, da travessaCosta. Velho.
N. 117, da rua de Uruguayana.'
N. 14 da ladeira do Castello.
Sem numero, da rua Felippa Cardoso.
Capital Federal, 	 de maio de 1898.-0

director geral, Augástó C. da Silva Telles. ',(•

• DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇXO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que no
dia 16 do corrente mez, a . 1 hora'da tarde,
nesta directoria á rua do General Ca.mara
n: 312, se receberão propostas, que serão
lidas em presenca .dos proponentes, para os
concertos que necessita o predio, onde func-
ciona a repartição do imposto do gado era
S. Diogo.
• As proposto s devem ser entregues em carta
fechada, indicando • o preço de unidade,
escripto por extenso e em algarismos, ca
residencia cio proponente.

Para a garantia da assignatura e execução
do contracto os proponentes farão previa-
mente na directoria da Fazenda Municipal o
deposito correspondente a -5 o/0 sobre o valor
do orçamento (4:404000), juntando á pro-
posta o respectivo recibo. Nenhuma proposta
será acceita sem provar o seu signatario ter
feito o pagamento do imposto de constructor.
• -Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. coneurrentes.

Capital Federal, 10 de maio do 1898. —
Eucludes Bras.	 ,	 (.

- DIRECTORIA. DE OBRAS E vdçlo_
De , ordem do Sr. Dr. Prefeito, scientifico

aos proprietarios do predio n. 56 da rua da
Conceição que esse predio fui, em vistoria,
condemnado á demolição, poeendo os inter-
essados apresentar, no prazo de- sete dias,
contados da data desta publicação; as alle-
gações que julgarem de seu interesse.

Rio, 12 de maio de 1898.-0 director geral,
Augusto C. da Silva Telles.	 (.

DIRECTORIA. DE PATRIMONIO

1' seccdo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimen:o dos interessados, que
a Companhia, Formicida Capanema requereu
titulo de . aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, accrescidos e accrescidos de aceres-
eidos á Ilha. do Governador, no logar deno-
minado Cocot-a, freguezia de Nossa' •Senhora
Ajuda.	

_

De accordo com o decreto n. ,4.105. de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contrarias a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo Q qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 2) de abril de 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

la secçao

Do ordem do Sr. Dr. dire,ctor desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Formicida
Capanema requereu titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas, accrescidos o accrescidos
de accrescidos á Ilha da Pombeba.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquolles
que foram contraries a essa preterição, a
apresentarem•se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
93 attenderá, resolvendo-se como for de

.
. Primeira secção, 20 de abril de 1838.-0

chefe, Alberto Fernandes.	 (.

. (
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• •

Nominal
•

118915
11$234
10022
10077

9$532
012.1

Nominal

$500.
1570
àãlo
$465
$390
$330
146s
$365

72$000
73$000
731000
73$000
703000
7300
75$000
74$000

6$000
15$500
11$400
15$30o

1$050

833000
$300

88$000

COTAÇÃO MAXIMA

Noininal

12$120
14438
ic$7gS

9$809
1. 	

Nominal

$370

$920

$380

* e *

Por um kilogramma.
• *	 •
e.	 e.

z.	 •

• •	 •
x.	 •	 •
• •

30 schillings steãinos per
tarrIcE.

idem.
Idem,
Idem
Idem.
Idem.
31 sclillings e 0 perca

por barrica a chegar.
Idem.
	"l).
Idem.
Por does meias barricas.
Per ala 33.âiiitt.

ro	 A

• »

»
Por dcus ineics somos.

P'dr sitàM Oh 40 kl:cia.
62	 .

• 62
• 10 kloSi

Pd uni 1:11o.

Por cada cintilá.
.
wo	 (luzia.

FRETES
Genova, 30 francos e 10 Ve por tonelada do 1.000 kilos.
Londres, 40 schilling4 e 5 Vo Por

,nelada de 1.0.0 MosAntnerpia, 40 schillinre -	 •	 '	 .•, cya por tone ala de 1 .000 kilos.Sauthampton.
schillings p 3.• tonelada de 1.100 Mos.

-	 _ida, 40 schillings e 5 ",/0 do capa.
rsreinen, idem. idem.
Rotterdam, idem, idem,
Genova, 30 o 10 0/,, de capa por Ui: lado .deç,11.00.01);llros_!loe
13oreldo•

'
 Messageries Marilimes, 40 trances	

0 0 10

	

.	 9°Montevteleio, idem, idem, 3$ por taco,
luenos-Ayre., idem, idem, idem.
lavre, Cha-geurs Reunis, 35 francos e 10 0/0 por 900 kilos.Nova-Orleans, Heril idem, 40 cento, e 5 (Vo.
Marselha, Transporte Mer.times,30 francos e 10 on, por 1.000.

ENGAJAMENTONova-Yorie, niela, 27.030 saccas do café a 40 cento, e 5Vo POI" sacro.EU" Hambur go,Petromilis, 810	 . a 40 schilling e 5 0/0 por tonelada de 1.(0)
FRETAMENTOG:rts,gow, barca nornegueza 31(tanta, 1.000 toneladas ia/ia ferro vceiD,

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1898. — G?filheriae	 6.c".1" de
 

8ttcholu
secretario.	

pv3, pres	 libras 1530-0-3
..foppert ,
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PARTE COMMERCIAL
Junta dos corretores de mercadorias e de navios

OLETIM SEMANAL DoS PREÇOS DOS SEGUINTES ARTIGOS COTADOS DURANTE A SEMANA QUE
non FINDA, A SABER: 

COTAÇÃO MIN1MA

èreada á sombra da lei e mantida por to
longos annos. Ao passo quei se dá livre in-
gresso Éto producto estrangeiro, a mataria
prima, bato do nossa fabrico, continua one-
rada de impostos como antes 1

Para aggravação de difficuldades, é de meu
dever ififormar-vos que desmoronou uma
parte do edificio da fabrica. E' indigensavel
aecudir promptamente aos concertos necessa-
rios, cuja despeza representa para nós mu
peeado sacrificio, de que não podemos cot-

O serviço de nossa divida tem sido feito
pontualmente como de costu .oe

Cumpre.vos eleger o conselho fiscal e sup-
plantes para o and corrente.

Fazendo votos para que depois de tamanha
lucta a afinal a compensação devida
ao capital,fornecer-vos-hei quaesquer escla-
recimentos que desejardes.	 •

Rio de Janeiro, 1.1 de maio de 1898. — A.
C. Chaves Faria, presidente.

• —
Srs. accionistas.-0 conselho fiscal, dando

cumprimento ao seu mandato, vem apre-
sentar-vos seu parecer sobre as contas do
anilo social findo a 31 de dezembro do anuo
passado.

Tendo -se examinado e confrontando-as cont
o balanço que vos é apresentado, achou-as
exOta3 e conforme com a escr y.sturação da
ccjn tua.

Observou tambem o conSálid
feitos com toda a regularidade 03 lançamerl-
tos consequentes das deliberações da assem-
bléa coral extraordinaria de 30 de dezembro
de 1807, que mandog reduzir o capital da
companhia a 300:000$, soninia, eata que beta
corresoonde á realidafle dos vaiofd
activo, tendo assim cumprido rigorosamente
o que foi resolvido naquella assembléa geral.

CertoÈ e conformes Como , se Étalião, pois, as
contas acirra referidas a P rá 31 de dezembro de
1897, propõe-v'os o conselho qtte RÉ approela
• 111813 que tambem sejão approvados todos
os actos administrativos da digna directoria.

Rid de Janeiro, 12 do maio de 1893. —
Heratano Dunham.— (Macio'
Filguefras Cornelic,

ÉlALANÇO Em J1. DE DEZEMBRO DE 1897
Activo

Immoveia e bemfeitorias 	
Utensilios 	
Material fluctuante . 	
E xistencia 	
Caixa 	
Conta corrente nos bancos.....
Mobilia 	
Devedores diversos 	

ESPEClE E cr..AssmdttçIo

Cot :

	

Typos n. 1 	
• n.2 	
*

	

n.3 	

•
n. 4 . 	

	

5 	
E•

	

n.6 	
g 	 n.7 	aoa	 n.8 	

	

11.9 	
* 11. 40 	

Assumir :
Pernamlitico, brânco, usina 2°

	

Idem, branco crystal 	

	

Idem, idein, 'da sorte 	
rnascavinho 	

idem, f.rota 	
Idem, mascavo	 ..

	

Sergipe, mascaviaho. 	
Idem, mascavo 	

Farinhas
Da trigo, americani, da marca Castillo 	

Crystal 	
Cedoriisi 1...

4
	

Eiderdowo 	
Lok Graven.,
Pr.( grasso
Castilla.

• »	 eiV5itill , • ?

*

Qe Ri da Prot. marca D 	
Ei lerdown.„

	

ainericana; 13aawin 	
Cast lia., 	

• Cry.tal . 	
• Pride 	
• Dunlop 	

Moinho Ingles, nac'onal
• .	

•	

•	 brazleira...... •

	

Farelo, do voinho Fluminense 	

	

Feijão aniondilin de Valparaiso 	
Milho amarelo do Rio da Prata..............
Algodão em. rama. 	
Sebo do Ri Grande 	

Pinho:

	

De resina americano, 	
Idem, americano, branco 	
Idem, Spruee 	

SOCIEDADES ANONYMAS
Connip.anhia de F'ormielda

Cztpaimenan
Sr. accionistas. — Cabe me ainda hoje a

honra do apresentar-v03 as contas referentes
ao aniso findo de 1897.

Corno ja vos scientifisuei na reunião extra-
ordina ria da assembléa geral do O de de-
zembro proximo pass ido, não nos foi possis—'
distribuir livros era relação ao aro-
subsistirem as causas anteriores
peliarn.

Conforme vossa delils-
bléa, os estatutos o-
nana foram refor

í
130:000$000
33:6N277
30:000$000
33:911$500
3:055$358

23:073$400
893$000

161:825080
------------
421:370$275

Passivo
300:000i000Capital 	 	

77:451$505Banco Hypothecario	
10:140$000Dividendos 	 	
33:778$770Credores diversos 	

S. Eou0.	 4S.1:370p75.

ANNUNCIOS

1•Mil•

pcneprirntaxIltaa 
d3a0g0 :00.0ecaoue;:ann.No,,ã'as e siteálacso ndcol u indoavao

• oda eserlptop 1- *

breve se com-
pletará esse servi)i°çoré, in ' 'bglib.
capitar, ermos,

um activo real. ' c°119 '
rurçeõnet: ' í b i fi.--,.e i t: ç't3at° acicec-no°140(5. . 01. 1 --- "a:

A iniciaçã
no anno co
vossas resol

	

Na exrd^	
...tuindo-;e• a nosso ver

.•..oração dg nosso nÉgocio é que 
vãoso b -	 .	 .

.,,e-Vindo 
novas difilculdades, já pela per-

- maneada das fabricas que comnosco cone r-

,1
,rveine,njtác, pela iniqua. d'spos!ção do orçómento

isentando dei dire,itos os productos

. estrangeiros que] concorerem com o nosso.
'	 orno os poderes publi.,-

'is

•

G.

•

par
que (9 tak-

li	 .....

2CiOGO• • •
11$500

1$080

83$500

1444 .lá 	

nv,	 •

A.' praça,
José Antonio Cardoso Martins & Irmão,

estabelecidos com deposito do leito de Minas,
na rua do Lavradio n. CO, faz sentir a esta
praça e aos seus credores, que, tendo falia-
eido em 1 de abril do corrente anno seu so-
cio José Attonio Cardoso Martins, que com o
abaixo assigtrado fazia parto como socio sou-
dano dada firma José Antonio Cardoso Martins
S‘ Irmão, o que tendo o sccio fallecido dei-

' n viuva e um filho menor, que a sua
xs,,_ ---, marcial entra nesta data em liqui•
firma 0;t1.-. • "' ser satisfeito o que de direito
dação, afim 0.,,-:- ' 'MS do sacio fallecido.
competir -aos hen, .^s afim de apresen-

Convida-se aos credor— .b is creditos., para
tsaerreemm sdentrosfedavtroiotdes . t yes dias

	

. Atio de,Janeirol	 so
.-1 de m .. breviveete de .

_
aio de 1898. — An.

1050w Cardoso Uertins, vaso	 _ , ._ .
ima°., 

,.,	 .., • --•

	

tins & l	 ir._
José Antonio Cardoso Mar 	 _

1

	

- —	 ,--... 	 8,28..


